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E
ste artigo analisa a atuação da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) em Angola, com 
foco nas missões de verifica-

ção (UNAVEM I, II e III). Contextualiza-
-se a intervenção no cenário da Guerra 
Fria, em que a rivalidade entre o Movi-
mento Popular de Libertação de Angola 
(MPLA) e a União Nacional para a Inde-
pendência Total de Angola (UNITA) es-
calou para uma prolongada guerra civil. 
A análise descreve como a UNAVEM I foi 
crucial para a retirada de tropas estran-
geiras, enquanto a UNAVEM II, apesar 
de seus esforços, falhou em consolidar 
a paz após as eleições de 1992. Por fim, 
o artigo examina a UNAVEM III, que, 
baseada no Protocolo de Lusaka, de-
monstrou a importância da persistência 
diplomática para a desmobilização das 
forças e a eventual resolução do conflito. 
Destaca-se, também, o papel da diplo-
macia e o contributo do Brasil nessas 
operações de paz.

Contexto

Com o fim do colonialismo português 
em meados da década de 1970, a África 
viu-se no epicentro de um processo de 
reconfiguração política e social, impul-
sionado por um novo ímpeto de auto-
determinação. Contudo, em Angola, o 
sonho da independência foi rapidamen-
te ofuscado pela realidade da Guerra 
Fria, que transformou a nação em um 
campo de batalha por procuração en-
tre as duas superpotências. A rivalidade 
entre os principais movimentos de liber-
tação – o Movimento Popular de Liberta-
ção de Angola, a União Nacional para a 
Independência Total de Angola e a Fren-
te Nacional de Libertação de Angola 
(FNLA) – escalou para uma brutal guerra 
civil, alimentada por um vasto arsenal 
de apoio externo da União Soviética, 
dos Estados Unidos e de outros atores 
regionais, como Cuba e a África do Sul 
(Nunes, 2020; Silva, 2018).

As Missões UNAVEM: Um processo 
de paz em três fases

No cenário de alta complexidade da 
guerra civil angolana, a intervenção da 
ONU foi um processo evolutivo, dividido 
em três missões de verificação sucessi-
vas. Cada uma delas teve um mandato 
específico, adaptado à dinâmica do con-
flito e aos acordos de paz firmados pelas 
partes beligerantes.
• �UNAVEM I: O marco inicial para a re-

tirada
A primeira Missão de Verificação das 
Nações Unidas para Angola, a UNA-
VEM I, foi estabelecida em um mo-
mento crucial de tensão entre os 
movimentos de libertação. O seu prin-
cipal objetivo era promover a negocia-
ção entre o MPLA e a UNITA, além de 
supervisionar o cumprimento da Reso-
lução 435 (1978) do Conselho de Segu-
rança da ONU (Nações Unidas, 2000). 
Esta resolução, um marco diplomático, 
visava o afastamento das forças milita-
res estrangeiras, o que levou à retirada 
gradual das tropas cubanas e sul-afri-
canas do território angolano. A missão, 
que durou de 1989 a 1991, foi composta 
por 70 observadores militares de dez 
países. O Brasil, em particular, teve um 
papel de destaque com a chefia da mis-
são pelo General Péricles Gomes, cuja 
atuação conferiu respeito e reconheci-
mento internacional aos observadores 
brasileiros (Duarte, 2002; Sebastião, 
2019).

• �UNAVEM II: A tentativa frustrada de 
eleições
A segunda fase da intervenção da ONU, 
a UNAVEM II, surgiu em 1991 como 
resultado do Acordo de Bicesse, assi-
nado em Portugal. O acordo, mediado 
por um grupo de observadores inter-
nacionais, estabeleceu um cessar-fogo 
entre a UNITA e o MPLA e designou a 
UNAVEM II para a difícil tarefa de fisca-
lizar as primeiras eleições democráticas 
do país.

O conflito devastador, que perdurou por 
décadas, expôs a incapacidade das par-
tes em chegar a um acordo duradouro 
e destacou a necessidade urgente de 
uma intervenção externa. Nesse cenário 
de caos e incerteza, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) emergiu como 
um ator crucial, assumindo a difícil tare-
fa de facilitar a paz. A atuação da ONU 
em Angola manifestou-se por meio de 
uma série de missões de verificação, que 
buscavam desde a retirada de tropas es-
trangeiras até à fiscalização de eleições 
e a desmobilização de combatentes dos 
movimentos de libertação.

Este artigo tem como objetivo principal 
analisar a natureza e o impacto das mis-
sões de verificação das Nações Unidas 
(UNAVEM I, II e III) no processo de paci-
ficação de Angola, focando no período de 
1989 a 1991. Para tal, este trabalho descre-
ve os mandatos específicos de cada mis-
são, examina os desafios enfrentados num 
contexto de profunda polarização e avalia 
o papel da diplomacia multilateral na bus-
ca por uma solução para o conflito (Sebas-
tião, 2019). Ao aprofundar essa análise, é 
possível compreender as complexidades 
da atuação da ONU e o longo caminho 
percorrido por Angola em direção à paz.

No cenário de alta 
complexidade da guerra 
civil angolana, a 
intervenção da ONU foi 
um processo evolutivo, 
dividido em três missões 
de verificação sucessivas. 
Cada uma delas teve  
um mandato específico, 
adaptado à dinâmica  
do conflito e aos acordos 
de paz firmados.

A presença da Organização das Nações Unidas em Angola, materializada nas missões UNAVEM I, II e III, 

foi um fator importante para a gestão e a eventual resolução da guerra civil. Cada missão teve um papel 

distinto na complexa transição do país, da guerra à paz.

Tiago Abrão Vilinga
Texto entregue em 10 setembro 2025

O PAPEL DAS MISSÕES DA ONU NA CONSTRUÇÃO 
DA PAZ EM ANGOLA (1989-1997)
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Apesar da presença de diversas fi-
guras de destaque na assinatura do 
acordo, a missão foi marcada pela 
fragilidade institucional. A derrota da 
UNITA no ato eleitoral de 1992 não foi 
aceite pelo seu líder, Jonas Savimbi, 
que alegou fraude. A recusa em acei-
tar o resultado eleitoral levou o país a 
um novo e sangrento período de con-
flito, tornando os esforços diplomáti-
cos da UNAVEM II insuficientes para 
sustentar a paz (José, 2008; Rodri-
gues e Migon, 2019). Após o reinício 
dos combates em outubro de 1992, 
entre o Governo e a UNITA, o mandato 
da UNAVEM II foi reajustado de forma 
a apoiar as partes a chegarem a acor-
do para completar o processo de paz.

• UNAVEM III: O recomeço rumo à paz
Em 1994, a ONU lançou a UNAVEM III 
para suceder à missão anterior e au-
xiliar na restauração da paz e ativar a 
reconciliação nacional com base nos 
acordos de paz, assinados em 31 de 
maio de 1994 e do Protocolo de Lu-
saka, assinado em 20 de novembro de 
1994, assim como na aplicação das re-
soluções do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. 
A implementação do Protocolo de Lu-
saka, assinado na Zâmbia, tornou-se 
o novo e principal objetivo da missão. 
Este acordo estabeleceu um conjunto 
de tarefas complexas e abrangentes 
para a UNAVEM III, incluindo a moni-
torização do cessar-fogo, a verifica-
ção da retirada e do aquartelamento 
das forças da UNITA, a supervisão da 
recolha e armazenamento de arma-
mentos, além do apoio logístico e hu-
manitário. A missão foi estendida até 
1997, a fim de assegurar o cumprimen-
to integral dos seus objetivos (Bernar-
dino, 2013).

A Resolução 796 do Conselho de Se-
gurança da ONU solicitou a coopera-
ção do governo angolano e o reforço 
da sua equipa de Direitos Humanos, 
reconhecendo a necessidade de uma 
abordagem multifacetada para alcan-
çar a paz duradoura (Nações Uni-
das Peacekeeping, 1997; Sebastião, 
2020).

Apesar de algumas lacunas e das com-
plexidades inerentes ao cenário ango-
lano, a ONU considerou a UNAVEM III 
um sucesso, com base nas diretrizes de 
seu mandato. A missão contou com a 
participação de mais de 4.000 militares, 
observadores e civis de diversas nacio-
nalidades (Sebastião, 2020).

Considerações finais

A presença da Organização das Na-
ções Unidas em Angola, materializada 
nas missões UNAVEM I, II e III, foi um 
fator crucial para a gestão e a eventual 
resolução da guerra civil. Cada missão 
teve um papel distinto na complexa 
transição do país, da guerra à paz. En-
quanto a UNAVEM I foi decisiva para 
a retirada das forças estrangeiras e o 
início do processo de diálogo, a UNA-
VEM II, apesar de seus esforços, não 
conseguiu evitar a retomada do confli-
to, demonstrando as dificuldades em 
supervisionar processos eleitorais num 
cenário de profunda desconfiança.
O sucesso da UNAVEM III, ancorado no 
Protocolo de Lusaka, demonstra que a 
persistência diplomática e a aplicação 
de mandatos robustos são essenciais. 
Embora o processo não tenha sido per-
feito, a missão representou um avanço 
significativo na desmobilização das for-
ças e no restabelecimento da ordem. O 
histórico das missões UNAVEM, soma-
do à subsequente Missão das Nações 

Unidas em Angola (MONUA), serve 
como um estudo de caso sobre os de-
safios e as conquistas das operações 
de paz. A experiência angolana rea-
firma que, mesmo em cenários de alta 
complexidade, o esforço internacional 
e a cooperação diplomática são pilares 
fundamentais para a consolidação da 
paz e da estabilidade em nações que 
enfrentam conflitos internos. l
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MISSÕES DE PAZ DA ONU EM ANGOLA
Informações sobre a constituição, destacamento e implementação destas missões em:
UNAVEM I – https://peacekeeping.un.org/mission/past/unavem1/UnavemIB.htm
UNAVEM II – https://peacekeeping.un.org/sites/default/files/past/Unavem2/UnavemIIB.htm 
UNAVEM III – https://peacekeeping.un.org/ru/mission/past/unavem3.htm 

UNAVEM I Janeiro de 1989 
a Junho de 1991

Primeira missão de manutenção da paz, com o objetivo de verificar o cessar-fogo 
durante a guerra civil. 

UNAVEM II 1991 a 1995 A missão evoluiu para monitorizar as eleições presidenciais e legislativas  
e garantir a observância do cessar-fogo, especialmente após o colapso  
dos acordos de paz iniciais, de acordo com o Protocolo de Lusaka. 

UNAVEM III 1995 a 1997 Criada após o Protocolo de Lusaka para supervisionar a fase de implementação 
do processo de paz, incluindo a preparação de eleições. 

MONUA 1997 a 1999 A Missão de Observação das Nações Unidas em Angola foi a última missão 
de paz no país, com o objetivo de apaziguar tensões e apoiar o processo 
democrático. 
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